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• � Experiências de fé tem sido 
ofundamento de muitas 
Comunidades Terapêuticas (CTs) e 
de muitos Grupos de Apoio (GA).de muitos Grupos de Apoio (GA).

• � A Espiritualidade é fundamental 

no programa terapêutico.
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• Por isso é preciso clareza sobre o assunto: 

• É necessário que seja articulada uma • É necessário que seja articulada uma 

espiritualidade sóbria e realista –

não alienante.
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Espiritualidade é um termo 
abrangente. abrangente. 

Tudo o que ‘lembra’ o 
transcendente é 

englobado neste termo.



O ato de crer é intrínseco ao ser humano. 

Isso é perceptível em todas as culturas e Isso é perceptível em todas as culturas e 
povos.



A angústia existencial do A angústia existencial do 
ser humano leva-o a buscar 

aporte em algo/alguém superior.
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� Essa angústia tem sua origem no 
medo conseqüente da consciência 
da finitude humana.da finitude humana.

� O medo da morte é a base de todos 

os medos que acometem sobre o 

ser humano.
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� Ser humano � consciência da 
possibilidade de morrer.

� Animais � não tem consciência, 
apenas respondem com fuga ao 
momento de perigo.

8



O maior medo que as pessoas têm é 
provavelmente o medo de morrer.

E mesmo que não tenham medo da morte, E mesmo que não tenham medo da morte, 

têm pelo menos medo da falta de amor, 

de perder o grupo, 

da solidão, 

da doença e da velhice, 

ou seja, medo de perder.



Se não houver resposta para o 
medo

haverão fugas:haverão fugas:

- consumismo

- virtualismo

- ...

=> Químicas



nem sempre o medo é 
consciente

visto que a DSPA está cada vez mais precocevisto que a DSPA está cada vez mais precoce

e mais violenta (crack) 

Não há “tempo” para perceber as angústias

antes que elas ocorram já se está no 

subterfúgio da química



Porém...

No processo terapêutico/abstinência

surgirão tais angústias/perguntas



Daí a necessidade

de resposta(s) consistente(s) 

porque o jovem/adolescente não se dá por 
satisfeito na superficialidadesatisfeito na superficialidade

no “faz de conta”



espiritualidade é a teologia 
posta em prática

teos = Deus
logia = ciência

ciência que estuda Deus???



Como saber quem é Deus?
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Como saber quem é Deus?

Deus?
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Como saber quem é Deus?

��Pensamentos humanos 
sobre Deus – por mais sobre Deus – por mais 
criativos que sejam – não 
formam uma base segura 
para informar que é Deus.
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Como saber quem é Deus?

Deus?

18

SENTIR?



Como saber quem é Deus?

�� Sentimentos humanos �� Sentimentos humanos 
sobre Deus – por mais 
emocionantes que sejam -
não são confiáveis.
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Como saber quem é Deus?

Deus?
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SENTIR?



Como saber quem é Deus?

REVELAÇÃO

21



A única forma de 
sabermos de fato 
quem é Deus é se quem é Deus é se 
Ele falar quem 

Ele é.
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Ele é.



• Fora da revelação divina, só restam 

sentimentos e pensamentos. 

• A revelação de Deus ocorreu no • A revelação de Deus ocorreu no 

decorrer da história e está 

registrada na palavra de Deus: Base 

para a fé judaica-cristã
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Revelação aponta para um 

aspecto importante da aspecto importante da 

espiritualidade:

Deus não é 

criado/inventado/imaginado
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criado/inventado/imaginado



Revelação aponta para um aspecto importante da 

espiritualidade:

Deus não não está dentro do ser 

humano
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Ele é exta-nós



e por isso pode dar e por isso pode dar 

respostas...
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ao se revelar

Deus também revela quem é o ser humano:Deus também revela quem é o ser humano:
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Sua Imagem e SemelhançaSua Imagem e Semelhança



o ser humano não tem valor pelo 
que pode vir a ser
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vale pelo que é: Imagem e Semelhança de Deus



isso traz implicações para a 
recuperação:

O DSPA não tem valor pelo que poderá vir a ser
[alguém recuperado]

Vale pelo que já é: ser humano
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Vale pelo que já é: ser humano



espiritualidade

=> para que auxilia no processo terapêutico
[motivação – força - coerência]

==> para que é auxiliado
[motivação – força - persistência]
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[motivação – força - persistência]



Amar a Deus e ao Próximo 
é a base e a é a base e a 

conseqüência de uma 
espiritualidade Sóbria 
(Mateus 22.37-39) 
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oração:oração:

resposta humana à revelação 

de Deus
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de Deus



aponta para o aponta para o 
mandamento do amor a 

Deus 
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oração = escola de relacionamentos

aponta para a relação com o próximo
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� isso é terapêutico:

� na relação vertical encontramos 
respostas para as nossas angústias 
existenciais

isso possibiliata a relação horizontal 
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� isso possibiliata a relação horizontal 



possibilita a sobriedade:

- vida na abstinência das DSPA's
- vida determinada pela relação: c/Deus

c/ Próximo 
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